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Ó r g ã o s da Administração do Estado 
Interventor Federal no Estado de São Paulo 

D E C R E T O N . 10.961, D E 21 D E F E V E R E I R O D E 1940 

R E G U L A M E N T O A Q U E S E R E F E R E O D E C R E T I N . 
10.961, D E 21 D E F E V E R E I R O D E 1940' 

(Ret i f icações) 
C A P Í U L O V I • * ' 
Artigo 25 — Para que seja concedida a autor ização 

a que se refere o artigo anterior, as casas de b e n e í i c i a -
mento deverão preencher as seguintes c o n d i ç õ e s ; 

k a) — loca l i zação em prédio espaçoso , com d i m e n s õ e s 
«internas nunca inferiores a 200 ms.2, pavimentados co
berto e em que se observem os pr inc íp ios gerais de h i 
giene, ' v e n t i l a ç ã o , i luminação , e t c ; 

b) — lavadores m e c â n i c o s , com emprego d* agua 
corrente; 4 

c) • — i n s t a l a ç ã o de secadores' m e c â n i c o s . 
C A P I T U L O VII • / 

Artigo 29: v 
P a r á g r a f o ú n i c o — As testeiras das caixas standard 

poderão ser lisas ou de moldura. As testeiras lisas serão 
formadas por uma ou. por. duas táboas justapostas j i f c i . e 

ultimai* caso presas' uma à outra por 3 grampos de aço 
fie modelo aprovado, nenhuma delas tendo, menos de 
100 m|m. de largura e 18 mjm. de grossura. As testei
ras fle moldura serão, formadas por uma tâboa de 300 x 
300 x 6 m|m. sobre a qual s e r ã o pregadas as 4 taboas 
que formam a moldura, estas n ã o podendo ter .menos oe 
50 m|m. de largura 'e 18 mim. de grossura. Para a for
m a ç ã o das molduras serão empregados 12 pregos de 
30 m|m. de comprimento e c a b e ç a de 5 mjm. em cada 
testeira. - . 

C A P I T U L O XVIII _ ' • < 
-Das d i spos ições Gerais 
Artigo 71 — As frutas c í tr icas em quantidade supe

rior a 20 caixas, quando exportadas para outros Estados 
do P a í s , e s tarão sujeitas a Jodas as prescr ições do pre
sente regulamento, salvo as frutas embarcadas por Es
tradas de Ferro para Estados l imí tro fe s . 

D E C R E T O N . 11.023, D E 10 D E A B R I L D E 1940 

Autoriza a Companhia Te le fôn ica Brasileira/ 
a estabelecer linhas t e l e fôn icas que liguem os mu
nic íp ios de Conchas, Guariba, Laranjal e V ira-
douro à sua rede t e l e fôn ica geral e a explorar o 
serviço intermunicipal. 

O D O U T O R A D H É M A R P E R E I R A D E B A R R O S , In
terventor Federal no Estado de S ã o Paulo, usando das 
suas atr ibuições legais e atendendo à representação do 
Secretár io de «Estado dos Negóc ios da Viação e Obras 
Públ icas referente ao requerimento da Companhia T e 

lefônica Brasileira,. 

Decreta: 

Artigo l.o — É outorgada à Companhia T e l e f ô n i c a 
Brasileira, pelo prazo a terminar em 31 dè~dezembro de 
1942, autor ização para o estabelecimento de linhas tele
fôn icas que liguem os m u n i c í p i o s de Conchas, Guariba, 
Laranjal e Viradouro à sua rede geral, e a . e x p l o r a ç ã o do 
respectivo serviço intermunicipal, nos termos do decreto 
n. 10.026, de 28 de fevereiro de 1939. 

Artigo 2.0 — Este decreto en t rará emfyigor na data 
de sua publ icação , revogadas as d ispos ições em contra-* 
rio. 

Pa lác io do Governo do Estado de S ã o Paulo, aos 10 
de abril de 1940. 

A D H É M A R D E B A R R O S ' 
Guilherme Winter, 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negóc ios da 
Viação e Obras Públ icas , aos 10 de abril de 1940. 

F . Gayoto, 
Diretor Geral. 

D E C R E T O N . 11.024, D E 10 D E A B R I L D E 1940 

- Considera Aguas da Prata, 
recida do Norte, fioituva, Burí , Cachoeira, Gra» 
ma, Guarujá , Itirapina, Pontal, Rancharia, Ser-
ra Azai, Vargem Grande e Vera Cruz inc lu ídos 

. na lista dos. munic íp ios a que se refere o artigo 
l.o do decreto n. 2.870, de 4-XI1-917, para os 
efeitos da concessão por ê l e outorgada. 

• O D O U T O R A D H É M A R P E R E I R A D E B A R R O S , In
terventor Federal no Estado de S ã o Paulo, usando das suas 
atr ibuições legais e atendendo à r e p r e s e n t a ç ã o do Secre
tário de Estado dos Negóc ios da V i a ç ã o e. Obras Públ i cas , 
sobre os respectivos requerimentos da Companhia Tele
fônica Brasileira, 

Decreta: 

Artigo l.o — Ficam considerados os m u n i c í p i o s de 
Aguas da Prata, Americana, Aparecida da Norte, Boituva, 
Burí, Cachoeira, Grama, Guarujá , Itirapina, Pontal, R a n 
charia, Serra Azul, Vargem Grande e Vera Cruz inc lu ídos 
na lista a que se refere o artigo l.o do decreto n . 2.870, 
de 4 de dezembro de 1917, observando-se, dè acorde com a 
c láusu la IX, á s c láusu las regulamentares do decreto n . 
10.026, de 28 de fevereiro de 1939. 
• • Artigo 2.o Este decreto entrará em vigor na data 

da sua publ icação , revogadas as d ispos ições em contrár io . 

P a l á c i o . d o Governo do Estado de S. Paulo, aos 1C de 
abril, de 1940.. . . . . . . 

A D H É M A R D E B A R R O S . 
Guilherme Winter. 

Publicado na Secretaria de Estado dos Negóc ios da 
Viação e Obras Públ icas , aos 10 de abril de 1940. 

F . Gayotto, 
I Diretor Geral. 

PALÁCIO D O G O V E R N O 
Secrelaria do Governo 

Por ato de 1 do corrente, o sr. 
secre tár io do Governo, atendendo 
ao que"lhe requereu o .sr . Henri
que Pinheiro, assistente-ajudante 
do Departamento Estadual de Es 
ta t í s t i ca , e, à vista do laudo de 
i n s p e ç ã o m é d i c a a que se subme
teu o aludido func ionár io , conce
deu-lhe 25 (vinte e cinco) dias de 
l i c e n ç a para tratamento de sua 
s á ú d é , a contar do dia 3 de m a r ç o 
dò corrente ano, nos termos á b § 
l .o , art. 3.o, do dec. n . 6.055, de 
19 de agosto de Í 9 3 3 . 

, D I R E T O R I A D E E S P O R T E S 

— De acordo com as comunica
ç õ e s recebidas pela Diretoria de 
Esportes das respectivas Prefeitu
ras, acham-se organizadas mais as 
seguintes Comissões de Esporte: 

P A L M I T A L : Presidente de Hon
r a — Domingos Dias de Mello, Pre
feito Municipal; Presidente: Anto
nio J o s é Pires da Cruz; membros: 
Dr . J o ã o Alves Ribeiro (médico) . 
D r . Aristides Saraiva Filho, José 
F l o r ê n c i o Dias, Pedro Evangelista 
Barreiros, Ernesto Mazzetto, Nica-
nor Valente, Alberto Costa Ga l 
v ã o . 

S A N T A A D É L I A : Presidente de 
Honra: — Carlos Sender da Silvei
ra, Pref. Munie. Membros: O c t á 
vio Mendes Cajado, D r . Adelbar. 
Santiago. D r , Zolachio Vaseonce-j 
los, Albino Stocco. Alvaro Cardo
so, Francisco Zavattx. 

N O V A G R A N A D A : Presidente 
ãê Honra — Dr . J o s é Ribeiro G o n 
çalves , Pref. Munie, membros: — 
Francisco Marques ' Pinto, Ciro 
Terra e Armando Credei Righeti. 

Tmnrensa Oficia) 

Desfile: 
A l é m dos Ja insritos aderiram 

ao desfile que si D . E . E. S. P . 
promoverá na i n a u g u r a ç ã o do Es
tád io do P a c a e m b ú , as seguintes 
municipalidades e sociedades es
portivas. 

I tápo l i s 32; Assoc iação Comer
cial de Esportes At lé t i cos 120; Iti
rapina 40; I p a u s s ú 30; T a t u í 10; 
Bernardino de Campos 1Õ; Mogi 
G u a s s ú 25; Monte Alto 10; Pales
tra I t á l i a 150 ;̂  Guarda Civi l , de 
fc'äo Paulo-113;' Assoc iação At l é 
tica Makenzie Colege 300; Valpa
raiso 20; C . Campineiro de Rega
tas e N a t a ç ã o 50; Lins 15; Rio Cla
ro 40; Corpo de Bombeiros 56; 
Jundiai 120; Pol íc ia Especial de á. 
Paulo 80: Parnaiba 25; Olimpia 
60; Araraquara 30; Bocaiuva 10; 
Laranjal 50; Assoc iação de C u l 
tura F í s i ca de S ã o Paulo 1888 120; 
C . R . T i e t ê - S ã o Paulo' 500; C . 
Esoer ía 50; S. C . Germania 500; 
Assoc iação- A t l é t i c a S. Paulo 300; 
S. P. R . da Capital 100; S ã o Pau
lo F . C . 100; S. C . Corinthians 
Paulista 500; C . A . Ypiranga 150; 
Santo André 200; T ê n i s Clube 
Paulista 50; Corpos da. 2.a Re
gião 230; S. C . Sirio 80; S ã o Car
los 80; Mogi das Cruzes 120; M a r -
tinopolis 15; Avaré 20; Chavantes 
22; Limeira (Nosso Clube) 50. 

As inscrições serão recebidas im
preterivelmente a t é ó dia 15 deste 
mês , à s 18,00 horas. 

(nstruçõeg gerais para o 
grande desfile na inaugura
ção do Estádio a 27 de abril 
de 1940. 

A D E E S P . , em colaboração com 
a Prefeitura Municipal, fará rea- ' 

lizar pór ocas ião da i n a u g u r a ç ã o 
do E s t á d i o , do. P a c a e m b ú um 
grande desfile, como abertura da 
"temporada esportiva" a ser re
alizada no mesmo, fazendo 'todos 
os es forços para que seja impo-. 
nente e que oale profundamente" 
no" espíri to brasileiro e das Ame-' 
ricas, tornando-se digno da opu-' 
l ênc ia do Estádio , da operosida-, 
de de S ã o Paulo e para a gloria' 
d j B R A S I L . É o in íc io de uma 
nova era esportiva. " . 

Para tal, delineou estas ins
truções dizendo respeito a todos 
os munic íp ios , clubes, associa
ções , ligas e f e d e r a ç õ e s . 

Qualquer pedido de esclareci
mentos por parte dos interessados 
deve ser feito com urgênc ia à 
D . E . E . S. P . 

/. Visando premiar os que mereci
damente sè es forçarem para o~re-
alce do desfile, a D . E . E . S. P . , | 
ins t i tu i rá prêmios à s representa- j 
ções tanto do' interior,;como dar 
Capital, e civis ou militares que 
melhor satisfizerem os seguintes' 
requisitos: a) disciplina; b) a-
p r e s e n t a ç ã õ de uniforme; c) ati
tude em marcha ou parada; d) i 
aspecto de conjunto. 

Ins truções e croquis posteriores i 
como complemento dirão melhor) 
da organização e rea l i zação do 
desfile, sendo ,que as principais j 
se acham neste contidas, deven- 1 

do serem observadas as suas se
q u ê n c i a s . 

Os chefes de cada uma das. re
p r e s e n t a ç õ e s , são os respnsáve i s 
diretos das mesmas. 

S E Q U Ê N C I A Q U E S E R A O B - I 
S E R V A D A D U R A N T E A F E S - ' 
T A D E I N A U G U R A Ç Ã O D O 
E S T Á D I O . 

I — Bandeira Nacional trazida 
do Rio de Janeiro: 

No dia 27 de abril. C h e g a r á a 
S ã o Paulo uma Bandeira Naconal. 

conduzida por entre as cidades i 
que contem a estrada de rodagem 
R i o - S ã o Paulo, a qual será ofe
recida pelo Fluminense F . C , e 
do.seu . Es tád io enviada como 

; homenagem ao l.o Es tád io cons
truído no " Brasil ao Es tád io do 

\ P a c a e m b ú , que segundo instru
ções particulares enviadas aos ] 

. Prefeitos das cidades Citadas, se-
\ r á recebida em cada uma delas 

com festejos c í v i c o s . Os detalhes 
da oferta, da vinda e demais so
lenidades' desta bandeira serão 
p.blicador oportunamente, 

n — Chegada de autoridades: 
S e r á o primeiro, fato passado 

dentro do Estádio , constando isso 
uma homenagem aos Governos da 
U n i ã o , de S ã o Paulo e do M u n i 
c íp io da Capital, pela rea l ização 
dessa grande obra — o Es tád io 
Municipal; • , ~ 

I Ass ina lará uma salva de 21 t i -
! ros de morteiros, Hino Nacional 
' e simultaneamente a e l evação de 
, todas as bandeiras Nacionais que 
,' circundam a marquêse do> E s t á 

dio. Essa ceremonial conc id irá 
, com a entrada das autoridades 
j que se. fizerem representar na 
I Tribuna Oficial. 
L E x e c u t a r ã o o Hino Nacional: — 
! a fanfarra, grande orquestra e co

ros municipais, particulares, das 
! escolas, e tc , tudo diante do au-
; ditorium e perante os microfones 

ali instrlados. • 

III — Organização da coluna 
para o desfile: 

• Todas as representações despor
tivas para o desfile, deverão con

t e r o. maior n ú m e r o de esportistas, 
í bem uniformizados, para "ue seja 

um reflexo da solenidade, que f i 
cará gravada na his tór ia esporti
va e c ívica do Brasil; Cada repre
s e n t a ç ã o t e r á ú m lugar determi
nado na formatura localizada ao 
longo da avenida p a c a e m b ú e ad
j a c ê n c i a s . 

Ins truções ulteriores melhor de
t e r m i n a r ã o os lugares de cadare -

• p r e s e n t a ç ã o . De um modo geral, 
I cada uma f o r m a r á na seguinte or

dem: Chefe da representação , que 
deverá estar a 10 passos da re-.. 

[ p r e s e n t a ç ã o anterior; em seguida, 
a 5 passos, a bandeira ra repre-

\ s e n t a ç ã p ; depois, a 3 passos os d i 
retores respectivos e por fim todo 
o pessoal, com coluna por 4, divi
dido pelas modalidades esportivas, 
em ordem a l fabé t i ca . 

IV — Desfile das r e p r e s e n t a ç õ e s 
esportivas: * 

Formada a coluna, h a v e r á o 
desfile perante as autoridades, co
mo uma homenagem que lhes 
prestam os esportistas brasileiros. 

Os esportistas que fizeram jús 
ao Distintivo da Mocidade, deve-

, rã o vir em uniforme branco (ca-
1 misa com mangas pa^a m o ç a s e 

sem mangas para h o m ó n s ; sapato 
e ca l ção brancos). As representa
ções estrangeiras e dos outros Es
tados f o r m a r ã o *à testa da coluna. 
Os esportistas u n i f o r m i z a r - s e - ã o 
de acordo com as modalidades es
portivas. Os que usarem tgazaiho 
irão na retaguarda de cada repre
s e n t a ç ã o , deixando os que v ã o de 
camisa e c a l ç ã o na frente. 

Uma banda militar nostada di
ante do microfone, p u x a r á todo o 
desfile. A d i s tânc ia entre uma re
presentação e a outra será de 10 
passos no desfile. As representa
ções m a r c h a r ã o pela pista <3n la
do da tribuna honra e quando 
chegar cada wuai à altura c\s l.a 
bandeirola vermelha, assim será 
comandado pelo chefe tte cada 
uma: T i e t ê ou tal • F e d e r a ç ã o de.. 

em seguida dará um l.o sil
vo de apito que s igni f icará senti
do: e depois um °.o silvo oue cor-
rpsDonde a olhar à direita. O 
olhar " direita deverá ser feito 
com energia, e cabpça bem volta-
c»- ara esse la^o. continuando o 
movimento de braços como na 
tn^r^1- só n ã o olham à direita 
ns homens da fila d- direita e da 
fileira. de frente para aue n ã o 

" narram a direção de marcha. O 
porta-bandeira da representação, 

P á crina . — 1 * 


